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gíêduâlmente a pressáo à medida quê a mrstuÍa sê cômpacta. A compactaÉo final é feita com o Íolo metálrco
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deseiada mantendo a trabalhabilidade dâ misturâ A compãctaçáo deve seÍ realizada em Íarxas lôngitudrnais.
começando Íro ponto mars oaixo oa seçao e progreorndo em orreEão ao ponto mars alto

A espsssura máxrma de cada camada após a compactação deve ser definida no local p€la íscallzaÉo. lsvando
em conslderâÉô e trabalhabilidade da mistuÍa e a eficiênoa do processo de compactaÉo. mas nunca de!€ V
excedeí 7 5 ôrn ou sêr infêÍior a 2.5 cÍn.

DuÍante ê compâctaÉo. eyitê mudanças bruscas de drreÉo e inversões de marcha. bem como estacionar o
equipamênlo sobre â mistura rêém compadada. Mânlenha as íodas do rolo adequadamente umedecidas para
eYitaÍ a aderência da mistura.

O processo de exeo4áo das iuntas transversais ê longitudinâis deve garantir um âc€bemento adêquado A
camada de aÍeia asíálticâ quenle rêcém aplicaóa dêve sêr mântidâ livrê de tÍáfêgô âté que esfriê complêtâmêntê
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O llganlê astáltico emprêgâdô na pinturâ dê lioeÉo devê ser do tipo RR-2C, em coníormidede com â Norma
DNER,EM 369/97,

19.1.4_ 10798 CTMENTO ASFALTICO CAP 50n0 (T)

Será uÍlizedo o CAP 50/70. na porcsntag€m de 6,0% com ligante paÍá a elailoraÉo do traço CBUQ_

19.2, ÍRANSPORTES

19 2.'r r0CC2 TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERIAL BEf UMÍNOSO À C UENTE (y = 0.60X I 61.69) (T)

v r,á'rsPvrrc ur,, r§rurá ucsuc á uJrré érc 9lú\dr qd e^çi,i.ri;.g u'J 5,Éí vtw §eía ÉiÉauaatú úlm úam'nfioes,lE
câçãmba basculante. A dêscárga deveÍá ser projetada para que a massa sejã disribuida com espessura uniÍorme.
Transpoíe CBUO dâ u§na em Fortaleza até o local da obra. no município de Balurité. com distáncia média de
107 0 km (figuÍa 1).

19 2 2 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30.00 Km (Y = 0,89X + 1,30) {T}

Esse item referê-se ao transportê local de AREIA do c€ntfo de Batunté ao locâ! dâ obra. com rrmê distànoa médra
ura 2\
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O Transporte do CAP da fábÍica em Foítalezâ até o lo€âl da obra em Batunté, com distânoa média dê 107 0 km
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1e3 STNALTZAÇÃO DO STSTEMA VlÁRlO '*fuár,Ê,*í:F!Í!C'r
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1A " 1 C 22N FAIXA HORIZONÍÂ TINÍA RFFI FTIVA/RF§INA ACRII ICA {M?)

Dêveráo sêr exêcutâdas 3 Íairas em aâda trecflo da obÍa sênÍlo umâ secrionada no êixo dâ viâ ê âs ôutrâs dtrâs

em cada extreÍnidadê dê mesína. A esp€ssuÍ? da íâixa compÍeendê êm 10 cÍn.

19.4 SERVTÇOS FINATS

19.4 1, C3M7 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA (M2)

A pavimentaçáo deverá sêr vaÍÍidá e todo rêsto de mâteÍial, tâl como pedras íêstantes amontoados de área e V
aíisco deverá ser removidas do local. sêffto descaÍlados em local dequado.

Esse itern rêfêre-se ao transporte local dê BRITA do cêntro de BêtuÍité ao localda obra, coín uÍna distâÍ|,cia mália
i^ , 
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19.2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 3O.0O Km (Y = 0,89X + 1.30) (T)

Esse itêm íe, Íe^s€ ão trânsporte local dê FILLER do cêntÍo dâ Baturité ao local dâ obra, com uma drstânqâ

média de 4,0'l km (figuÍa 2).

19.2 5 r@01 TRANSPOFTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.57X + 55 a8) (Í)

Transportê de RR-2C da Íábíca êm Fortaleza âté o local da ob€ em Baluritê, com distâÍtcia mália de'107 km
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19.2.6. I@02 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIÂL BETUMINOSO À OUENTE (Y = O.6OX + 6'I,69) (T} \/
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Deveráo ser executadas 3 Íaixâs êm cadâ lrecho dâ obíâ. sendo uma seccionada no eixo da viã. e as outÍas duas
ê;rl câdâ cÃtíc;':'ridâJe dâ íiic§'];a. L cspcssura da Íaixe 3í:tpt-cênde êm 'iC c.!.t.

7 /í CCE\/t^r'\C Et\t 
^ 

tQ
//J..á\*uoEír-
hf-itP,rCir

oí{i rIJ2{47
a , . 

^1aa', 
r rttoc?^ 

^t 
trrêa.\ E., Á6Ê^ vr\láirr-.óú.r iiir.i

A pa!4ÍncnhÉo Ccveá scr vaÍÍida g todo íesto dc rne:eíe!, te! snro pcdras Íêstantes a:xonloadcs de êÍee e
-\ aris@ deverá s€Í rêmovides do local. sendo doscâÍtados êm local adequado.

8 RUA PINTOR JOSÊ ARI

8.1 PAVIMENÍAÇÁO DO SISTEMA VIÁRIO

8.1 1. C3228 PTNTURA DE L|GAÇÃO - EXECUçÃO (S/TRANSP) (M2)

Será observada a seguinte noÍma para o serviço de Eiecução dê Pinturâ Asfáttica

. DNIT 145/2012-ES

PintuÍa de ligação coírsiste na aplicáÉo de ligânte aíáltico sobre superfídê de base ou revestimento asÍáltico
anteriormente à exeojÉo de uma câmada asfáltica qualqueÍ. ôblêtivando oÍomoveÍ condicÕes de aderênc.iâ entÍê
esta e o revestimênto â s€Í exeo.itado.

A prntuÍâ de ligaÉo é a aplicâção de emulsáo aíáltica RR-2C (ioântê bêtuminoso de ruptura rápida) de
sderênoa devendo ser aplicada sobre a pavimentação já exlstente. Íuncacnando comc acesivc êntre a
pavimentaÉo êxistentê e a nova pavimentaÉo asfáltica.

Toda superfície a ser pintada dêverá sêr preMamêntê limpa, isenta de pó ou iodo e quelquer matenal partioJlado e
solto. A Pintura de ligaçáo nâo dêve ser aplicada quando a temperatura ambiente estiver abaixo de lOpC ou em
situaÉo de êlevado índice de umidade. A pintura dê ligação deve sêr Íealizada em toda a extensão da pista êín
i.,m único turno de lrabalho. Se possível. a pistâ deve seí fechada ao lráfego duranlê essa operaÉo Câso não
sela possivel fecilar coÍnpletâmênte a pista. o tÍabalho deve seí realizado em meia pista. e â pintuÍa de ligâÉo da
prsta adjsaente Ceye seÍ Ígi..r 3ssin'l que 3 pímeiía pude, ser Íeebenê ag yáÍggc.

I 1 2 C3155 CONCRETO BETUMTNOSO USTNADO A OUENTE - CBUQ (S/TRANSP) (M3)

da câmada de rolamsnto será Íeita com concreto betuminoso usinado a quentê - cBUo. de tal
spessuía média total.
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s€ja de 5.ocÍn âcabado, como demonstrâde em proleto.
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A mistura produzida devê ser transpoÍtada da usinâ até o loc€l de aplicâÉo em caminhóes basorlântes. que
dcvern sêinpíê estar cabcÍos. ,. --)- -q,«ffitr

"#§§"'A aplicâÉo da arêia asfáiiiõã quêi'iê dere ocoírêr ãpÊnas quãndo a tempÊíâtuíâ ambêntê êstivêí âcjÍna ,íe i0
gÍaus 'C e o tempo esüver s€co.

^^ 
A compactaçàl da mislura deve @meçâr imdiãtamente após a distribuiÉo. A tempeíatura de compactaÉo vana
de acordo com a naluÍeza da mistuÍa e o equipamento usado. mas. geralmentê. iniciâ-se com a tempêratura mais
alta que â mistura pos-sa suportar. determinadê empiÍicamenle êm cada caso.

A compadaÉo da mistura aíálüca usinada a quente envolve o uso de um rolo de pneus @m pressão ajuslável €
um Íolo metálico tandem dê rodas lisâs. Começa-se com o rolo de pneus a baixe pÍessão, aumentando
gradualmente a pressão à mêdida que a mistura sê compada. A compadaçáo Íinal é feiia com o rolo Ínetálico
tandem. garantindo umâ superície bem niveiêda.

O núrnero dê passagens de cada equipamento deve ser deleÍminado empiricamente para atingir a densidadê
desejada, mantendo a trabalhabilidadê da misturê. A compadação deve ser realizada em fâixas iongitúdinais.
comêçândô no ponto mais baixo da seção e progrêdindo eÍn direção ao ponto mais êlto.

A espessura mÉxima de cada câmada após a compâctaÉo deve ser definidâ no locat peta fiscatizâção. levando
em consideração a tÍabâlhabilidade dâ mistura e a êÍioênca do processo de corÍlpâctâÉo. mas nunca deve
exceder 7.5 cÍÍr ou ser rnleflôr a 2.5 cÍn.

Durântê a coínpactaÉo, êvite mudanças bruscâs de direção ê inversóes de marcha. bem como estacionaÍ o
equipamento sôbÍê â mistuÍa Íecém compadada. Mântenhã âs rodas do rolô adêquâdâmentê umedecidês pêra
evitar a aderência da mistura.

O pro€esso d,e exeqrÉo das juntas lransversais e longitudinais deve gaÍantir um ac€bamento adequado. A
camada de areia astáltica quenle íecém aplicada deve sêr mantidâ livre de tráÍego alé quê esÍris complêtamente.

8.1.3. 12563 EMULSÃO ASFÁLT|CA - RR2C fr)

O ligEnte aíáltico êmprêgado na pintuÍa de liga@ deve ser do tipo RR-2C, em @nÍoÍmidade com a Norma
DNER-EM 369/97.

8.1.4. 10798 CTMENTO A§FÁLTICO CAp 50ff0 (T)

Seíá utiiizâdo o CÂP 50/70. ná porcentagem de 6.0% com ligante paÍa a eiaboraÉo do tmço CBUQI
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8.2.1. 10002 TRAN§PORTE COMERCIAL DE MATERIAL EETUMINOSO A QUENTE (Y = 0,ô0X + 61,69) (T)

O tÍansporte da mistura dà9de a usina até o local da exeoJçáo do seÍviço será efetudo com caminhões de
cáçamba basculante A descarga dsverá ser projetada para que a massa sêia distíbuídâ com espêssura uniíoÍme.
TÍansporlo CBUQ da usina em FoÍlaleza até o local da obra. no município de Baturité. com distânoâ média de
107.0 km (figurâ '1r.

rz2 C314zt TRANSPoRTE TOCAL COM OMT ENTRE 4 01 Km E 30 Oô Km (Y = 0,89X + 1 30) ír)

8.2.3. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,0C KÍn (Y = 0,89X + 1.30) iI)

Esse itêm reíere-se ao transportê local de BRITA do c€ntÍo de Baturité ao local da obra com uma distânoa médla

de 4.01 km (figura 2).

8 2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMÍ ENTRE 4.01 Km E 30.00 Km (Y = o.BgX + 1,30) (T)

Esse item refeÍR"se ao transpoÍte locai de FILLÉR do centro de Batur(é ao loc€l de obÍa. com uma distância

média de 4,01 km (fgura 2).

8.2.5. loool TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0,57X + 55,48) (T)

TranspoÍte de RR-2C da fábrica em Fortâleza até o local da obra em BatuÍité, com distância média de 107 km

(ligura 1).

n.z.o. roooz TRANSpoRTE coMERcrAL DE MATERTAL BETUMTNoso À ouENrE ty = o.6ox + 61.69) ff)

O TÍanspone do CAP da fábÍica em FoÍtaleza eté o local da obra em BatrÍité. com disláncia mádia de 107.0 kn
(figura 1).

8.3 SINALIZAÇÃO DO SISTEMA VIARIO

8.3.1. C3220 FATXA.HORTZONTAUTTNTA REFLETTVA"/RESINA ACRiLICA (M2)

Oeverão s€r oxêcutadas 3 faixas em cada tÍecho da obra, sendo uma seccionada no eixo da via, e as outras duas

am üáda exlremidade da mesrna. A espessura da Íaixa cofilpreende Bm 10 cÍti.

8,4. SERVICOS FINAIS

a4I c3447 LTMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2)

A pavimentaçáo devêrá ser vaÍTida e tdo resto de maleÍial, tal como pedras restantês amontoados de área e
ânscc deverá ser rernovidas do iocal. sen,Jô Cêscártados em local adequado.
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Esse item reÍere-se ao transportê local de AREIA do centÍo de Baturité ao local da obra. com uma distância média
de 4,01 km (figura 2).
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9.1. PAVTMENTAÇÃO OO STSTEMA VlÁRlO

9.'r.1. C3228 PTNTURA OE L|GAÇÃO - EXECUçÃO (SiTRANSP) (M2)

. DNIT 145/2012-ES

pintuía de IigaÉo consiste na aplicêÉo de ligênts asÍáltico sobÍe supeíÍície dê bâse ou revêstmento asÍáltico

anterioÍmentê à exe@ção de uma camada asfáltica qualouer. obietivando promover condicõês dê edeíânciâ entÍe

esta e o rêvêstimênto a §êr exeoJtado.

A ptnlurâ de ligêÉo é a aplicaÉo de gmulsâo asfáltica RR-2C (ligante betuminoso ds ruptura ráprda) dg

aderància. devendo ser aplicada sobÍe a pavimentaÉo já êxistentê, funcionando €mo adesivo ent'e a

pavimentaÉo exiíente e a nova PaümentaÉo asfáltica.

Toda supêrfíciê a seÍ pintada deveÍá ser pÍeúamentê limpa. isenla de É oJ todo g qualqueí matorial paÍtic{rlado e

solto. A pintura de ligâÉo não deve ser apl.K:ada quando a têmp€ratura ambrente e§iver abaixo dê 10oC ou em

situaÉo de êlevado índice de umidade. A pintuÍã dê ligaÉo deve ser Íealizada em toda a extensão da pista eín

^ um único fuÍno de trabalho. Se possível. a pista devê seÍ fechada aü tráÍ6go durantB essa operaÉo Caso ão

se,a possível Íec'lar ccmpletemente a pista. o tÍab3lho deve seÍ reâlizado em meia pista, e a pintura de lrgaÉo de

p:gta eCjscente dgYe seÍ feit3 êssiÍn cSJe 3 prirneiÍ3 pudeÍ ssÍ íeabeÍ13 3c'.táfegc.

9 1.2. C3155 CONCRETO BETUMINOSO USINADO A OUENÍE - CBUQ (S/TRANSP) (M3)

A execJção da camada dê rolamênto será íeita com concteto betuminosa usinádo a quÊnte - CBUQ. de tal

maneiÍa que a êspessura média total, se,a de 5.0cÍn acâbado. como demonslrada em prolêto

A mistura produzida deve seÍ transpoíteda da u§na âté o locâl de aplicâção em caminhÕes bassllantes. que

devem sempre estar coberlos

A aolicacáo da areia asÍáltica oueíúe deve ocoÍÍer aoenas quando a temperatura ambiente estiveÍ acima de 10

grâus 'c e o tempo êstrvsr sêco.

A compactação dâ mislura deve começ€Í imediatamente após a drstribuiÉo. A temperatuÍa de compadaÉo vana

9. RUA DO MERCADINHO EDMAR - SOO 01

de acordo cofli a natuÍeza da mistura e o Quioamento usado. mas. q€Íalm€nte

altâ que a misture possa suportaí. determtnade empiricaÍnentê em cada caso
. rnroa-se com oerâtura mars
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excedeí 7 5 cÍn ou ser inÍeÍior a 2,5 cm

1 g.r.s rzs69 EMULSÁo ASFÁLTICA - RR2c cr)

O ligantê asfáttico êmPÍegado na pintura de ligaÉo deve seÍ do t'po RR-2C em @nÍoímrdade com a Normâ

D}.IER.EM 3ô987,

9 1 4. t0798 CIMENTO ASFÁLÍlco cAP 50t70 (T)

Sêrá$lizadoôcAP5oío,naporcentagemde6.00ÁcomligantêparaaelaboíaçaodotraçoCBUo

9 2, TRANSPORTES

'107.0 km (Íigura 1)

AcompactâçáodamistuÍaaíáltl€auslnadaaqusntêenvolYeoUsodêumÍolodePneusc,mPressáoaiustãvele
tJfliÍÚiofiiétáiirÚiaúdeit.ldÉ.orasiisas'colnÉçá.Seü,1úÍoiÚ'JepflÉusát|ãirap.ÉSSão.ãÚ|],jü.liá.ldú
gÍaduaknente a pressão a meOiOa que a misrura se compacta A comPactaÉo linal é íeita @m o rolo metáli@

tandem. garantlndo uma supêÍlicê bêm nNeleda

onÚmefodepassegen§decâdaequiPamento&vesêídetêrminadoempiÍicamêntepâÍaatingiíadânsidadê
desBjada. mantêndo a trsathabrtit aàe't a mistura A comp3€Íaçáo deve seí Galizaóa em farxas ionqitúrnars'

comáçanOo no ponto mâis bâixo da seção ê progÍedindo em direÉo ao ponto mais alto

Aespessuramáxlmadêcadac€madaapósacompactaçáod€veserdefinidanoiocalpelaflscalizaÉoievando
em constdeÍaÉo a traElhabilidad; dâ mistuÍa e a êíeência do pfocesso de compâc1açáo mas nÚnca dgve

DuÍente a compactaÉo. evftê mudanças bru§cas de drreÉo e 
'nvÔísõês 

de ÍIulÍctla Dem como estaoÔnar o

equrpãmenlo sobre a misluÍa,"""' á'p'a"ot Mantênha as Íodas do rolo adequadamente umedeodas paÍa

evrtaÍ ã adêrência da mistuÍa

O processo dê exeÔrçáo das Juntas tÍansversals e longitudinais dove gãrentiÍ um acabamento aóequado A

cámadadeareÉaíállicaouenlerecémaolicadâdeveseÍmantdalivredetráÍegoatéouêesfneGÔmoletâmênte

g,2llooo2TRANSPoRTEcoMERclALDEMAÍERIALBETUMINoSoAoUENTE(Y=0.60x+61'69)(T)

O lrânspoíte da mistuÍa desde a u$na até o local da exeQÉo do servlço seÍá efetuado com ceminhôes dê

cáçâmbâbasculenteAdescargâdeveíá!*!ÍPro'elà.EpaÍaqUêamassâse,âdistribuidacomespêssuraUniÍoÍme
Transporte CBUQ dâ urn" 

"ã 
Fort t"r" até o local da obra. no municípo de Baturité. com di$ânoa média d€

s,'
MEMORIAL OESGRITIVO
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9.2 2 C31TI4 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4'01 KM E 3O'OO KÍn (Y = O'89X + 1 30) 1T)

/
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ESs6itemrêÍerê.sêâotrânspoÍtelocâldeARE|AdocenlÍodeBaturitéaolocaldaobra.cÔmumadistànciamédia
dc 4.c1 kn (ísuÍa 2) íearÊ'

9.2.3. c3144 TpÁr.rspcRTE Loc,'r'L ccM Dt'lr El'lrRE 4,c1 Km E 3o'oc r'm (Y = 0'89x + 1'30) {']l ,Jfri'$t,
EsseilênÍgÍeÍe-seaotÍ-anspoÍte!oc3|deBRITA'docent-íêdeSetuitéaolocaldaobÍa,cornlmaciíànciarnália
de 4.01 km (6gura 2).

9,2.4. c3144 TRANSPORTE LocAL coM DMT ENTRE 4',01 Km E 3O'm Km (Y = 0',89x + 1 30) (T)

Esseitemrefêrê.seaotranspoÍtelocaldeF|LLERdocentrodeBaturitéaolocáldaobra.comumadlstància
'\ média de 4.01 km (nguía 2)'

9.2.5. IOOOI TRANSPORTE COMERCIAL OE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0,57X + 55'48) (T)

TransportedeRR-2CdafábricaemFoftal€zaetéoloceldeobraemBatÚité'cDmdistânciamédiade107km
(ÍiguÍa '1).

9.2.6.10@2TRANSPoRTEcoMERcIALDEMATERIALBETUMINoSoAoUENTE(Y=0.@x+61.69)(T)

oTransportedoCAPdaÍábricaemFoÍtalêzâatéoiocaldaobrâemBatuÍité.6mdistânciamédiade107.0km
(figura 1).

9.3 slNALlzAÇÃo Do slsrEMÂ MÁRlo

9-3 1. C3220 FAIXA HORIZONTAUIINTA REFLETIVAJRESINA ACRILICA (M2)

Devêráoserexêcutadas3ÉixasemcadatrechodaobÍa'sêndoUmasêccionadanoeixodavia'eaSoutrasduas
ãr'*1, ã_t 

"*,o"de 
da mêsÍna. A êspêssura da faixâ coínpreende em 10 cÍn.

9.4. sERVIços FlNAls

e.4.1. c3447 LIMPEZA DE Plso EM ÁREA URBANIZADA (M2)

ApevimentaÉodeverásêÍvarridaetodorestodematêíal,talcomopgdÍasrêstantesamontÔadosdeáreae
ârisco deveÍá seí removidâ§ do locâl' sendo dêscaÍtados em local adeqiJado'

10, RUA COMERCIANTE DIAS BR

10.1. PAVIMENTAÇÃo DO SISTEMA V|ARlo

10.1.1. C3228 PINTURA DE LIGAÇÁO - EXECUÇÃo (S/TRANSP) (M2)

Será observada a segurnte norma para o seruço de ExecuÉo de Pintura AsÍállica

asÉÁrncr o€ o*€Ês4s ,aJls

MEMORIAL DESCRITIVO
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. DNrr 145/2012-ES
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cçrtr rit 3ÍO,

A aolicâgâo da areia asfállica quente deve o@ÍTef aoenas ouando a têmoeÍatura ambiente estiver acima dê 10

graus "c e o tempo estiver se@

A compactaçao da mistuÍa deve @meçâr imediatamentê aús a distibuiÉo. A tempêÍatuÍa de comPactaÇáo vaÍia

de acordo com a natuíeza da mistura é o equipamento usado. ma§. geralmente. iniciâ-se com a tempeÍatura mais

alta qüe a mistura possâ suportaÍ, deteÍminada êmpiric2Ínente em c.lda caso

A compactaçáo da mistura âsfáltica u§nada a quêntê envolvê o uso de um rolo de pneus com pressáo eiustável ê

umrolometálicot.andêmd6rodaslisas,começa-sê@moÍolodÊgneusabaixaoressão.aumentando
gÍadualmente a píessão á medida que a mistuÍa se @mpada. A compadaÉo final é Íeita @m o Íolo metálico

tandem. gaíantindo uma supeÍÍicie bem nivelada.

rllí',

Pintuía de ligaçáo consiste na aplbação de ligânte asfáltico sobÍe supeíÍície de base ou revasimento asfáttico

antarioi'i-,iêniê à exêcüÉo de Ümâ cámâda âsíáiticá qüaiqi.er, obiêtiiândo píomover i'ndiÉês 'iê âdêi'ênüâ eniíe

êsta ê o revestimento â sêr exeqJtado.

A pinluía de ligaÉo é a aPlicação de eínulsão asÍáltica RR-2C (ligante betuminoso de ruptura fáP'da) de

sderência. devendo ser aplicada sobrê a pêvimentaÉo ]á existents. funcionândo cÕmc âdêsivo entÍe a

pavimentaÉo existente e a nova PavimentaÉo asfáltica'

Toda superÍicie a sêÍ pintada dêveÍá sêÍ preúamento limpa, isênta de É ou todo e qualquer mateíial paniculado e

solto. A pintuÍa de ligaÉo não deve sef aplí:ada quando a teÍnpeÍatura ambiente estiveí abaixo dê 10ôc ou em

situaÉo de êlêvado indice de umidade. A PintuÍa de ligaÉo devê ser realizadâ em toda â êxlensão da pista em

um único tuÍno dê lÍabâlho. se possivel. a Íista deve sef fechadâ ao tÍáfego duranle essa opoÍaÉo caso náo

sejepossivelfe(iarcoÍnpletamênteaPistâ,otíabslhodeveserÍealizadoemmeiaPista.eapinturadeliqaÉoda
pi;tâ adiaseniê dêve 5êí fêitâ assirn que a ptiíneiíâ pudct sêt têâbei:â ao tíâfêgo

lo,l.2.c3l55CoNcREToBETUMlNoSoUSINADoAoUENTE.CBUQ(S/IRANSP)(M3)

A execuÉo da câmada de rolamento sêíá Íêita com @ncrêto b€luminoso usinado a quentê - cBuo de tâl

maneira que a espessuÍa média total, seja de s.ocÍn acabado como dêmonstrâda em proieto'

A ml$uía produzida dêvê se. tÍansPoítada da u§na até o local dê aplicaÉo em camtnhôes basculantes, que

devem sempre estar cobertos

3 rê

o
*

0assâgens ds cada equigamento deve ser dêteÍminado êmoiricâmente oarâ atrng'r a densidadê

i t ô"tn"bit,d"d" da mistuÍa. A compaclaÉo deve ser realEada em faxas longrtudinars
I

à

MEMORIAL DESCRIÍIVO
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J,

ponto mais barxo da §€çáo e píogredindo em dirsÉo ao ponto mars alto

I

I
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A espessura máxrmâ de cada camede eÉs a compaclação deve ser deÍiniJa no local pola fiscalização, levando
É'-n úúnsideÍaçâü á tÍabaihàbiiidadé dá nlisiuíá e á üfiú.igi'üà do pÍocesso üÊ üüiipactação. mãs rrtrnc: devc
exceder 7,5 cÍn ou seÍ inÍeÍior e 2.5 cÍn.

Durante a compactaÉo. evitê mudanç€s bruscâs de direção e inversões de marcha. bêm como estacionar o
êquipamênto sobrê a mistura reém compadada. Mântenha as rodas do rolo adêquadamente umedecidas para

evitar a aderência da mistura.

O processo de execução das juntas trans\Éísâis e longitudinais dêve gaíantiÍ um acabâmento adequado A

camada de aÍsia aíáltica quente recân aplicadâ deve ser mantida livrs de tráÍêgo eté que esíriê completâmente

10.1.3. 12569 EMUTSÃO ASFÁLT|CA - RR2C trl

O ligantê âíáltico empregado na pintura de ligaÉo d€ve se. do tipo RR-2C, em @nformidade com a Normã

DNER.EM 3ô9/97.

10.1.4. 10798 CIMENTO ASFÁLTTCO CAP 50r/0 rr)

Seíá uülizado o CAF 50/70, na porcentagêm de 6,0% oom ligBnte paÍa a €laboraÉo do traço CtsUQ.

1Ú.2. TRANSPORTES

^ 
u.2.1. looo2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A QUENTE (Y = 0.60X + 61 69) (r)

\./ iÍAfiSpúne gA iIÉ(.aA qe3ire a, Usll ra <iç ú r(,ucr ua e^l,tJu\au uu §q YrVu §llld Élrflu<rvu

caçamba basculante, A descarga devêrá s€Í proietade parâ quê a massâ sêra distribuída com êspessura uniÍorme.

Transporte CBUQ da usina âm FoÍtalêza até o local da obra, no município de BatuÍité, com distância média de

107.0 km (frgura 1).

10 2.2. C3144 ÍRANSPORTE LOCAL COM DMÍ ENTRE 4,01 Km E 30.00 Km fi = a,E9X + 1,30) (T)

Esse ttem ÍeÍerê-sê ao trânsporte locel d€ AREIA do centro de Baturité ao locál dâ ôbÍa. com umâ distância mâria
de 4.01 lsn (figuÍa 2).

1A.2 3. C3144 TRANSPCRTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,0'1 Km E 30,00 KÍn (Y = 0.89X + 1 ,30) (T)

Ess€ itêm refeÍe-se ao transporte locel dê BRITA do confo de Batúité ao locál da obra, com uma distância máJia

de 4.0'1 km (figura 2i.

10.2,4 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0.89X + 1.30) (r)

Esse item refere-se ao transpoÍte locâl de FILLER do @nao de Baturité eo local d3 obra, com uma distância
média de 4.0'l km (Ígura 2).

10,2.5, IOOOI TRANSPORTE COMERCIAL DE MAÍERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,57X + 55,48 (T)

2
2

PÂ\,|€rír^çÀo 
^sftlTrcÁ 
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Trânsporte do RR-2C da fábíca am Foítaleza alé o local da obÍa em BatuÍitó. com distância média de 1O7 km

\r'gv,o,/.

10.2.6. |OOO2 TRANSPORTE COMERCTAL OE MATERTAL BETM|NOSO À AUENTE 1V = 9.56X + 61.69) (I

O Transporte do CAP da ÍábÍica em Fortalêza até o local da obra em BatuÍité, com distância média de 107.0 km
(fguÍa 1 ) *;&#-ru i. S|NALIZÂÇAO DO SISTEMA V|ARTO : É r.rc.r

@fttrnt'

10.3.1. C3220 FATXA.HORTZONTAUTTNTA REFLETTVA/RESTNA ACRiLTCA (M2)

DeveÍÉo s€r exsqjtadas 3 fatxas em câoa recno oa oDra. s€ndo uma s€@onada no erxo oa vta, e as oúras duas

em câda extÍemrdade da mesÍna. A espêssura da Íaixa compregnde em l0 cÍn.

10.4. SERVIÇOS FtNATS

1 . PAVTMENTAÇÃO OO Sl§TEMA VrÁRrO

11.1.1 C322A PTNTURA DE LIGAÇÃO - EXEoUÇÃO (S/TRÂNSP) (M2)

SeÍá obs€rvada a seguinte norma para o s€rviço de ExecuÇão de Pintura AsÍáltica

. DNtT 145/2012-ES

Pintura de ligâçáo coÍrsiste na aplicâção de ligante asÍáltico sobÍe superÍíciê de base ou revestimento asÍáltico

anterioÍmentê à exeoJÉo de uma camada asfáltica qualquêr. ob,etivando prornover @ndiçóês de adeÍência êntre

êsta e o revestimenlo e seí executâdo.

A pintura dê ligaÉo é a aplicaÉo de emulsão asfáltica RR-2C (liganle betuminoso de ruptura rápida) de
adârênciâ .lêvendo sõí aplicáda sohrê â pavimenteÉo já êxistêntê Íunciclnaníjô .nmo adesiyô entíP e

pavrmentaÇáo êxistêntê e e novâ pavimentaÉo asÍáttica.

Todâ superÍicie a ser pintada dâverá sêr preüemênte limpa, isentra de É ou todo e qualquer melerial paÍtiorlado e

so{to. A pintura de ligaçâo não deve se!'aplicada quendo a temperatJrâ âírbiente estiver abal\ê,éq lec ou emt,'
t_,'

í

MEMORIAL DESCRITIVO
2ÂV§r€NTÀÇlO ASFÀIiCA D€ ON€RSÀS FUÂS ilo rrux CF|O
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11.4:t Ç3447 LTMPEZA OE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2)

A pavimêntsção deverá sêr vaírida e todo Íesto de matêÍial. trel como pedras reslantes amontoados de ârea e
arisco deverá s€r removidas do local, ssndo descêdados em local adêquado-

í 1, RUA HELIO FURTADO
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stuaçáo de elevado índice de umidade. A pintuÍa dê ligaÇáo dêvê sêr reálizada em loda a êíensão da pista em

uin únrco iuÍnc dc f,aba:hc. Sc pc33ívê|. a pistâ dê'rc scí íêchâda âc tráícgo duíantê cssa cpcíaÉc Caso iãc
seja possivel íechar comptêtamente a pista, o tÍabalho devê seÍ realizado 9m msia pista, e a pintuÍa dê lgaÉo da

pisia adiacente deve seí íeiia assim que a primeira pudeÍ s€r Íeâberta ao tráíêgo. ,.'a..1á- -aa' 'qilairr'rtd
---"',ÍliiOSO USiiiÂDO À QiiEiiTE - CBuO (SíRÂNSF) (M3) :'$Ât{"' F.--I I I Z UôtCC U\JNUXET\, OtrrUMÍ\VDV UOrrÃr.r\r fl u.,ErrrE. - 

" txÍ^tt n t!io,

'- ÍoiâfiiÉniú sêíá ÍÉita cúm cúi"lcÍÊto iÉtúminosú iisinado a qür,irie - CôUQ. úÉ iai
^ rrÃuutr\du uc !állláuá lrli
maneira que a esp€ssura média total. sêia de 5,0cín acabado, como demon§râda em projeto.

o

A mistura produzida deve ser transportada dâ usina até o local de aplicaÉo êm caminhóês basculantes, que

devem s€mpre esiaÍ @beÍtos.

A aDlicacão da areia asfálticâ ouente deve ocoÍrer aDenas quando a temoerÍ*ura amb€nte estlver acima dê 10

grâus "C e o tempo estiveÍ sêco.

A compaclação dâ mistuÍa deye @mêçar imediatamente após a distibuição. A tempeÍatura de compacteção vena

de acordo com a natureza da mistura a o eouioamento usado. mas. gsÍâlmente. inicia-se com a lemoeÍalura mais

altâ que a mistura possa sljportar, determinâda emPincamente em cádã ceso.

A compactaÉo da mistuÍa asfálticá usinada a quente ênvôlvê o uso de um rolo de pnêus com pressão e,ustável ê

um rolo metátrco tandem de rodas lisas. Começa-se coín o Íolo de oneus e baixa orêssão. aumentando

grâdualmente a pÍessão à medida que a mistura se compacla A compactaÉo final é Íeita com o Íolô metállco

tandem, garantindo uma suPerficiê bem nivêlada.

O númeÍo de passagens de cada eauipamento deve ser detarminâdo emDiÍicamente oara atinqir a denstdade

desejada. mantendo a tÍâbalhabilidade da mistura. A compactação deve seí realizada em Íaixas longitudinais.

começando no ponlo mais baixo da sêção e progredindo em diíeÉo ao ponto mais alto

A esoessura máximâ de cada camada aDós a comoaclaÉo deve ser dêfinida no locál oela fiscêlizaÉo lêvando

em consideraÉo a trabalhabilidade da mistuÍa ê a efciência do P{ocesso de compactaÉo. mas nunca devê

exceder 7,5 crn ou seÍ rnfeÍioÍ a 2,5 cÍn.

Duíânte a comoactação. evite mudanças bruscas de dire-CãO e inveÍsóes de marcf!4. b€m como estaclonar o

equipamento sobre a mistura íecém compadada. Mantenha as rodas do rolo adequadêmente umedeodãs para

2,
pA!,rrEÍÍ^ÇlO 

^SFár'Í|C' 
OE O'VEiS^S ÊlrÁS iO r^JÀCPIO
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O proc€sso de exêcução das juntas trans\€rsais e longitudinâis dêvê gârantiÍ um acabamento adequado. A
camêda de ârêia asfál:icâ qi:ênie reém aplicada deye ser riian',ida irvÍc dc ..raÍego âle quc êsÍriê ccí,.,plêtaí::cnic

1 1.1 .3. 12569 EMULSÂo ASFÁLT|CA - RR2C (T)

O ligante aíáltic€ êmpíâgado na pintura dê ligaÉo deve sêr do iipo RR-2C. em coníoímidadê,sm a Norma
DNER.EM 369/97.

11.'1 4. 10798 cTMENTô ASFÁLTlco cAp so/zo ir)

Será utilizado o CAP son 0 nâ oorcêntaqem de 6.0% com ligante gare â elaborâÉo do trâço CBt lO

,/a,.-- :--o.'
112 TRANSPoRTES *úÃí*r*'

lSç|Ca
(]tÉl-ct {r !i407

1 1 2. 1. 10002 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BEÍUMINOSO A QUENTE (Y = O.6OX + 61 .69) iT)

O trânspoÍte da mistura desde ê usinâ afé o locál da exêcução do sêrvrço seíá êÍêtuâdo com caminhÕes de
caçamba basculante. A descarga deverá seÍ proJelada paía que a massa seia distribuída com êspessura unríoíme.
Transporte CBTJQ dâ usrna em Fortâleza até o local da obra. no município de Baturité com distància médiâ de
107,0 km (figura 1).

11 2.2. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMÍ ENTRE 4.01 Km E 30,00 Km (Y = 0.89X r 1.30) (T)

Esse item reÍere-se ao transporte loc€l de AREIA do centro de Baturité ao local da oõÍa. com umâ distânciâ médiâ
de 4.01 km (figura 2)

1123 C3144 TRANSPORTE LOCAL COM OMT ENTRE 4 01 KmE3000Km(Y=089X+ 1 30) (T)

Esse item Ísíere-se ao transporte loc€l de BRITA do csntro ds Baturitá ao local da obra, com uma distànoa mária
de 4,01 km (ÍiguÍâ 2)

11.2.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,89X + í.30) (Í)

Essê [em rafeíê-sê ao transpoíte local de FILLER do centro de Batuíité ao locál da obra, com uma distáncia
média de 4.01 lgn (figura 2)

'11 2.5. l0@1 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0,57X + 55,a8) (T)

Transporte de RR-2C da fábricá em Fortaleza até o locâl da obra em Baturité, com distâncja mália d€ 107 km

tfigú!á,/.

11.2,6 IOOO2 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À OUENTÊ (Y = O.6OX + 61,ô9) (T)

O TranspoÍte do CAP da fábrica êm FoÍtalêzâ até o local da obra em BatuÍité, com dislâncra média de í07.0 km
(ligura 1).

1 1.3. STNALIZAÇÃO DO STSTEMA VrÁRrC

MEMORIAL DESCRITIVO
PAvLExÍÀçlO À§a^!ncÁ OE Oí!ÉRS^Sí{tAS fortt, CPTC
OE AÂNJRÍÍ€

CUerrt,

1 1.3. 1. C3220 FAIXA.HORTZONTAUITNTA REFLETTVÁ/REStNA ACRiLTCA (M2) !



MEMORIAL DESCRITIVO

Deverâo ser êxeculadas 3 laixas em cáde tÍÊchô dá obra. sendo uma secrionada no eixo da viâ. e as outras duas
:ir críô axrúcÍiiCôdc da íiicsi:':a. A cspcssuía 3a faix, coínpíccndc ciii 10 s.:.i. t,,.)_. --<> -

r{, qED\/r..='e ErÀ,Ârc ,*úriil*- -
iilFàê.t(d

crÍl'ci tlt ttlgT

i I §;r't1i[g ê^ç'rrcx"ÁçÀô 
^sfn 

rÉr ôÊ nM?i^§ ct,!s ài., Àn ,x atpra,

Pintura de ligaÉo coÍrsiste na aplicâçáo de lagântê astáltrco sobre supêrfíoe de base ou rêvestimênto asfáttico
anterlormente à execu$o de umâ camada aíáltrcâ qualquer objêtivando proínover condaÉes de aderência entre
esta e o reveíimenlo a ser exeoJtado.

A pintura de ligaÇão é a aplic€çâo de emulsão asíáltjca RR-2C (lagante betuminoso de Íuptura rápida) de
atlerênna .tevêítdo saÍ aplicâda sobre â nâvrmênl?ção já êxistentê ft,ncionândo (rmo adesivo êntre a
pavrmentaÉo exislente e a nova paúmentâÉo âsÍáltrca

Toda suPerfioe a sef prnlade deverá ser prevramente Impa, isenla de po ou todo e qualquer matâÍiel parlio.rlado e
scllc. A prÍrtuÍa Ce ligaÇão náo deve ser âplicâda quando a tempeÍatJra ambiêntê êíi!,eí abaixo dê lOoC ou em
siluaÉo de elevado indce de umidade. A pinlura de ligaÉo deve s€r Íealizedâ êm toda a extensão da pista em
um t';nico túrno dê trebãlho Se Jnssivel e olsrâ dêve ser Íechada ao tráfêgo d0Íânlê essa ogel.âçáo Ceso não
seJa possível Íechar completamenle a pista. o trâbalho deve sêr rêãlizado em meia pistâ. e a pintura de tigaÉo dâ
pista adiacênte devê seÍ feita as§m que â píimêifâ pudêr sêr reabêrtâ âo tÍáÍego

'12.1.2. C3155 CONCRETO BETUMTNOSO USTNADC A OUENTE - CBUQ {S/TRÁNSP) it{3)

A execu@o da cámada de Íolamento seÉ feita com concÍeto betuminoso u§nado a quente - CBUQ, dê tal
mâneira que â espessuÍa médra lotal. sêrâ de 5.0cm acãbâdo. como demonstrada êm prqêto

o'..\ cr, 
^oE^ Ul \9^l r'.J.vr\ rlí|Â,/

A pêri:lcÍ:3Éc dcvcra sc:'v3.nda c todc Íesto dc Ínícnal. ,.rl coíno pccíag reícntcs aínoí:icodos dc iÍoa e
ansco dêverá seÍ removidas do local, sendo descaÍlados Bm local a{rêquado.

12. RUA JOSÊ BENICIO

12.1 PAVTMENTAçÂO OO SrSreUl VrÀRrO

12.1.1. C3228 PTNTURA OE LIGAÇÂO - EXECUçÀO {S/TRANSP) (M2)

Será observada a sêguinle noÍma pam o serviço de ExecuÉo de Pintura Asíáltica
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